
1 

 

SOLENIDADE DE INSTALAÇÃO DO TRIBUNAL REGIONAL FEDERAL 

DA 6ª REGIÃO  

(Belo Horizonte, 19/8/2022, 16h) 

 

“O trabalho realizado por dois é sempre mais 

proveitoso. Se um cair, o outro levanta-o; se 

estiver sozinho, ao cair, ver-se-á em grande 

dificuldade”. (Eclesiastes 4:9-10.) 

 

Saudações a todas e a todos. 

É com o coração repleto de alegria e amor que, na qualidade de 

Presidente do Superior Tribunal de Justiça e do Conselho da Justiça Federal, estou 

aqui para instalar o Tribunal Regional Federal da 6ª Região. 

O Poder Judiciário tem que ser um instrumento de distribuição de 

Justiça e de promoção da cidadania. No entanto, a pacificação social, por meio das 

decisões judiciais, deve se efetivar em tempo socialmente adequado. Permanece viva 

e sempre atual a advertência de RUI BARBOSA: 

“A justiça atrasada não é justiça; senão injustiça qualificada 

e manifesta”. 

O Tribunal Regional Federal da 6ª Região é fruto da necessidade de 

melhor organização da Justiça Federal para a garantia de uma justiça rápida e 

eficiente, de modo a concretizar os direitos fundamentais e a reduzir as desigualdades. 

O Estado de Minas Gerais representa quase 30% do estoque de 

processos existentes no Tribunal Regional Federal da 1ª Região, Tribunal de 

dimensões continentais, pois abrange quase 80% do território nacional. Minas 

também é o quarto maior Estado brasileiro em dimensões territoriais e o segundo 

mais populoso do País. 

O Ministro JOÃO OTÁVIO DE NORONHA, então Presidente do 

Tribunal da Cidadania, na justificativa do projeto de lei de criação do TRF da 6ª 

Região, pontuou: 

“[...] a criação do Tribunal Regional Federal da 6ª Região 

contribuirá para melhorar a prestação jurisdicional mediante 

o aumento da capacidade produtiva na segunda instância, o 
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incremento do acesso à Justiça e a maior aproximação entre 

a Justiça Federal e os cidadãos”. 

O Tribunal Regional Federal da 6ª Região é hoje instalado sem que isso 

represente aumento de despesa. O orçamento da Justiça Federal permanece inalterado, 

cumprindo rigorosamente o que estabelecem a emenda do teto de gastos e a Lei de 

Responsabilidade Fiscal. Assim, serão utilizados, de forma otimizada, os recursos 

humanos e materiais disponíveis, fazendo mais com menos. 

Antes de encerrar estas breves palavras, gostaria de registrar alguns 

agradecimentos em nome da Justiça Federal. Como diz o Eclesiastes “o trabalho 

realizado por dois é sempre mais proveitoso”, ou seja, o sonho que se sonha junto, 

com muito trabalho, converte-se na realidade que hoje celebramos.  

Inspirados no grito de liberdade de Joaquim José da Silva Xavier 

(Tiradentes), todos nós devemos combater o bom combate, seguir a carreira e guardar 

a fé.  

Inicialmente, reconheço o trabalho de todas as juízas e de todos os 

juízes federais de Minas Gerais em prol da criação do TRF da 6ª Região. 

Do mesmo modo, agradeço ao povo mineiro e a todas as organizações 

e entidades da sociedade civil pelo apoio incondicional à criação do TRF da 6ª Região, 

sonho de gerações de juristas mineiros. 

Registro, também, o agradecimento à Ordem dos Advogados do Brasil 

tanto pelo seu Conselho Federal quanto pela Seccional mineira. 

Agradeço também aos Poderes Executivo, Legislativo e Judiciário do 

Estado de Minas Gerais. 

Agradeço aos Ministros e Ministras do Superior Tribunal de Justiça, 

especialmente ao meu amigo de tantos anos e ex-Presidente do Tribunal, Ministro 

João Otávio de Noronha. O trabalho de Vossa Excelência, ao enviar o projeto e 

debatê-lo com as lideranças parlamentares, foi essencial para estarmos aqui hoje.  

Agradeço ao Supremo Tribunal Federal e ao Conselho Nacional de 

Justiça, na pessoa do seu presidente Ministro Luiz Fux.  

Agradeço, especialmente, às senhoras Deputadas e aos senhores 

Deputados, Senadoras e Senadores da República, notadamente ao Presidente da 

Câmara dos Deputados, Deputado Federal Arthur Lira, e ao Presidente do Senado 
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Federal e do Congresso Nacional, Senador Rodrigo Pacheco, pela sensibilidade e 

apoio na definição deste tema como prioritário para a melhor organização da Justiça 

Federal de segunda instância. 

Agradeço, ainda, ao Senhor Presidente da República, Jair Messias 

Bolsonaro, que, sensível à importância da criação do Tribunal Regional Federal da 6ª 

Região, promoveu imediatamente a nomeação de seus integrantes, permitindo que 

sua instalação e a posse dos desembargadores fossem realizadas no dia de hoje. 

Parabéns a todas e a todos que contribuíram direta ou indiretamente 

para a materialização deste grande sonho. Aqui destaco a AJUFE e a AJUFEMG. 

Tenho fé no Brasil e nas suas instituições na construção do bem comum, 

na redução das desigualdades, na efetivação dos direitos fundamentais, na proteção 

da dignidade da pessoa humana e na eliminação de toda e qualquer forma de 

discriminação. 

De mãos dadas Magistratura, Poder Executivo, Poder Legislativo, 

Ministério Público, Advocacia e Sociedade Civil. Juntos, com amor ao próximo, fé, 

sabedoria, humildade e prudência, em prol da cidadania e do bem comum! 

Concluo as minhas breves palavras com o compositor, poeta e genial 

mineiro Milton Nascimento:  

 

“Sou do ouro, eu sou vocês 

Sou do mundo, sou Minas Gerais” 

 

Viva o Estado de Minas Gerais! Viva o TRF da 6ª Região! 

Juntos somos mais fortes! Cidadania em primeiro lugar! 

Que Deus ilumine a todos nós! 

Muito obrigado. 

 

 

MINISTRO HUMBERTO MARTINS 


